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A REFORMA DO ENSINO PRIMÁRIO- --~---=~-===-=

Objetivos -
,Os novos rumos traçados para a escola primaria na Gu~

nabara exprimiram, portanto, o desejo dos educadores de torná-Ia uma
instituição capaz de refletir os ideais democráticos do .povo: escQ
Ia que ofereça igualdade de oportunidades a todos de se desenvolve -
rem ao máximo, segundo as potencialidades ou limitações, habilidades ~
e interêsses; que se preocupe com o desehvolvimento de tôda a perso-
nalidade do aluno, para que êle possa vir a participar efetiva e efi
cientemente da vida em sociedade e contribuir para o bem comum; que
o ajude a compreender a necessidade de educar-se através da vida e
lhe dê instrumentos para essa continua aprendizagem. Tôdas as ativi
dades da escola devem estar, assiw, orientadas no sentido de propor-
cionar aos alunos meios de aquisição de conhecimentos, habilidades ,
atitudes e hábitos.

"Em tôda a instrução há aquilo que morre; o qU~i\Jnor-
re, caindo no esquecimento, e o que não morrera. O
que morre são ~s formas materiais do saber, e o que não
morre são,os habitos de,observacão, de julgamento ~

" .de raciocinio. itrstes,habitos ~ão a substância mesma
do espiritg; são 9 proprio espirito. A crer que o que
não morre e o espirito, o trabalho todo da escola de-
ve ser o de euLtivar o espiri to". (*)

De acôrdo com êste principio, os conhecimentos só têm
valor quando significativos, quando têm uso social e servem para es-
truturar a personalidade do aluno; quando informam e formam ao mesmo
tempo.

Para alcançar os objetivos de reforma, alguns procedi
mentos, considerados interdependentes, foram levados em consideração:

a) de ordem legal - obrigatoriedade escolar
b) de ordem técnica - graduação escolar por idades ,

programas diferenciados, promoção por avanços progressivos, modifi-
cação dos objetivos das provas.

c) de ordem administrativa - expansão da rêde escolar
de nivel primáro.

(*) - IIPédag~gie .Vécue" - Fernan Na than
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A obrigatoriedade escolar -

A efetivação d~ste dispositivo legal, que fixa os li-
mites de idade para ingresso e saida do aluno da escola primária e,
também, a duracão do curso ém medida que possibilita a adoção do si..2
tema de graduação escolar por idades.

Graduação escolar por idades -

Entende-se por graduação escolar por idades a ordena-
ção da matriC!ula dos alunos em anos escolares, segundo a idade cron.Q
lógica dos mesmos. Significa que deve ha~er cor~espond~ncia entre i
dade Q anos de escolaridade. É resultante da aplicação da Lei de O -
brigatoriedade Escolar e da diversificação do ensino oferecido pela
escola.

Organização das classes nQ sistema d~ graduação escolar por idades -
A classificação dos alunos, para fins de organização

de turmas, é feita segundo o critério conjugado de idade cronológica
Q nivel, de escolaridade (aproveitamento escolar) ou maturidade para
aprendizagem da leitura e escrita, quando se trata de aluno de lº

"ano. Considera-se que esta classificação atende melhor as nece ssd.da

des da criança, facilita o trabalho docente, cria condições favor~ -
"veis a melhoria do ensino. Ela pretende formar grupos de alunos com

interêsses, maturidade social, experi~ncias básiC!as e ritmo de apreE
dizagem semelhantes.

O n1vel de escolaridade diz respeito a01) progresso do
aluno nas diferentes áreas do seu desenvolvimento, respeitadas as di
ferenças individuais.

O julgamento do professor, que resulta do processo cOE
tinuo de avaliação de tôda a atividade educativa, e que decorre da ~
plicação cuidadosa e adequada de diferen~es meios de verificação da
aprendizagem, é fator preponderante na indicação d~sse nivel de ~
laridade.
Grupo de aceleração -

•..• 'O grupo ou turma de aceleraçao e formado com alunos
cuja idade cronológica está acima da fixada para cada ano escolar.MUi
tos e variados podem ter sido os fatôres determinantes dês se atraso,
como o ingresso tardio na escola, por falta de vagas, deslocamento do
interior para a cidade e, principalmente, a repetência escolar. Quài~
quer que tenham sido, porém, essas razões, a escola oferece-lhes op0l:
tunidade de ajustamento ao grupo et~rio a que pertence, através do
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desenvolvimento de atividades adequadas. Entretanto, se, mesmo com
maiores experiências de vidafnão revelam condições outras que possá
bilitem seu ajustamento, dá-se-lhes, então, atendimento especial,com
vistas a uma educação que é indispensável a todos para viver em comum,
numa sociedade v.erdadeiramente democrática. A classificação dos alg
nos, ainda aqui, obedece ao critério conjugado de idade e escolarid~
de.

Espera-se, com o cumprimento ~a Lei de Obrigatorieda-
de Escolar, combinado com o movimento de expansão da rêde de estabe-
lecimentos de grau prim8,rio e a adoção de regime que elimina a repe-
tência; reduzir, progressivamente, as proporções dos grupos dessa n~
tureza.

Programas diferenciados

Se os alunos diferem muito entre si, e se a escola de
ve proporcionar oportunidades de desenvolvimento de sua~ aptidões, é
ne~essário que haja adequação de programas aos diferentes grupos de
alunos: programas graduados, que promovam a diversificação do ensi-
no. Os programas vigentes foram construidos ou adaptados para êsse

, "fim. O basico, destinado aS turmas compostas de alunos que apresen-
tam dificuldades na aprendizagem, decorrentes de ritmo lento, compr~,ensão limitada, desnutrição, disturbios emocionais, etc., resultou de
estudos feitos no grupo de reprovados, a fim de se estimar o que ês-
ses alunos seriam capazes de assimiliar num ano letivo, segundo as cOE
dições oferecidas pelo Estado no momento (serviço cumulativo, três
turnos, flutuação de corpo docenteetc.) Inclui conhecimentos básicos,
selecionado~, tendo-se em vista o valor social ~ue apresentam. Por
consti tuir programa mintmo , serve aos alunos dos grupos de aceleração,
desde que desenvolvidos de acôrdo com o objetivo que se tem em vista:
reintegração do aluno ao seu grupo etário. O programa regular, que

" ,procura atender aS necessidades do educando cujo progresso e conside
rado norID~l para 'sua idade, adapta-se ~s exigências dos bem dotados,,quando enriquecidos pelo professor, por diferentes metodos. Acredi-
ta-se, por isso, estejam sendo dadas a todos oportunidades para pro-
gredirem, ainda que êste progresso se realize em planos diferentes.

""Os ~rograma~ devem corresponder a capacidade, aos i,n
teresses e as necessidades da criança e se basearam
nos conhecimentos atuais sôbre a natureza do seu de-
senvo Lv í merrto" (*)

(*) Almeida JÚnior - Os Três Congresso de Lima
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Promoção por avanços progressivos -

No sistema de prompção por avanços progressivos, ja ~
dotados com êOCito em muitos paises, inclusive naqueles social e eco-
nômicamente desenvolvidos como Estados Unidos e Inglaterra, o acesso
do aluno ao ano escolar subseqftente verifica-se sempre, qualquer que
seja o nivel de aproveitamento por êle atingido, no final de cada a-
no, pois o que se deseja é uma influência positiva da escola na SUa
~daptação social e pessoal.

Os alunos desenvolvem-se em nlveis diferentes, logo,a
promoção há de obedecer, também, a êste mesmo critério.

Entretanto, convém acentu~r que, sendo a filosofia ~
dotada a de progresso continuo, não existe interrupção no processo de
aprendizagem.

Se ocorrer retardamento neste processo, e o aluno cpe
gar ao fim do ano letivo sem ter dominado os conhecimentos relativos
ao programa respectivo, no ano seguinte, realizará atividades de recy
peração relativas ao programa do ano anterior, com vistas ao desen -
volvimento do programa básico do ano escolar correspondente.

Uma das vantagens, ainda, dêsse regime é a grande fIe
xibilidade que apresenta: cessadas as causas que influiam, positiva
ou negativamente, na aprendizagem, o aluno muda de grupo.

A eliminação da reprovação surge, pois, como conseqftên
cia natural da aplicação do novo sistema.

"Visto que a escola de educação geral só exige do alu
no aquilo que êl~ pode fazer e, se de seu lado, o alu
no faz o que esta ao seu alcance, porque reprovar ?"1*)
Se a criança reagiu de acôrdo com suas possibilidades,

não se justifica que se lhe aplique uma sanção desmoralizadora - a
reprovação.

A escola não se pode converter "em privilégio dos bem
dotados, dos que podem aprender com maior rapidez certas coisas, dos
que se adaptam, f~cilmente, aos procedimentos escolares" (**)

A promoção do aluno perde, pois, aquela rigidez que a
caracteriza no sistema seriado, estimula e conduz a novos êxitos, tem
influência positiva na formação da personalidade. Promoção por ~-

; #~ nrogressivos nada mais e que promoção por idades ~ niveis de pro-
gresso.

O julgamento do aluno feito pelo professor, no regime
de avanços progressivos, é de relevância para a indicação do nivel

(*) - Almeida Junior - E a Escola Pri~ria ?

(**) - DrffiSCO- La Situación Educativa en America Latina
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de escolaridade por êle a~cançado já que êste é um dos elementos le-
vados em consideração na promoção de nível e na organização das tur-
mas.

Objetivos das provas - Avaliação 'º'ª aprendizagem -

Definida a filosofia que orientou a reforma do ensino
e seus objetivos, conclui-se que os resultados da educação estão re-,lacionados tanto a aquisição de conhecimentos, quanto ao desenvolvi-,
mento de habilidades e formação de atitudes, e condicionados a dife-
renças:individuais.

O ppogresso do aluno deve, pois, ser encarado como um
processo de cresimento em tôdas as ~reas do desenvolvimento humano ,
crescimento físico, mental, social e emocional. O têrmo avaliação e~
tá, desta forma, mais de acôrdo com os nossos propósitos: inclui a ~-
dida dos conhecimentos, em seus aspectos mensuráveis e também proce
dimentos subjetivos controlados, como registros em fichas cumulativas
de observação, para aspectos não mensuráveis.

Os resultados dos testes, instrumentos de medidas, têm
expressão quantitativa, que pode ser interpretada, em têrmos de co~
paração, pelo emprêgo de escalas.

•.Os procedimentos subjetivos, usados, tambem, na apre-
ciação dos aspectos formativos ,envolvidos na aquisição dos conheci-
mentos, exprimem-se qualitativamente.

Num regime como o de promoção por avanços progressivos,
os testes ou provas finais usados para verificar o quanto o aluno a-
prendeu daquilo que lhe foi ensinado durante o ano letivo, para aprQ
vá-lo ou reprová-lo, não têm mais sentido. Em matéria de educação
já não precisamos fazer como o "pai severo que, na hora do almôço,
quer obrigar os filhos a ingerirem todos a mesma ração alimentar: ou
come tudo ou sai da mesa". (*)

Os testes e provas de escolaridade, instrumentos obj,g
tivos, construidos ou não, pelo professor, servem a outros fins: ve-
rificação da aprendizagem, diagnóstico das dificuldades do aluno, em
algumas das áreas do conhecimento e agrupamento. São, principalmen-
te, instrumentos para a exploração dá co~hecimentos e orientação das
atividades futuras do aLuno ;

(*) Almeida Júnior - E a Escola Primária?
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Expansão ~ rêde escolar de nlvel primário -

A expansão da rêde escolar de nivel primário, com
prioridade no plano de educação pela Secretaria-Geral de Educação e
Cultura, acompanhando o ritmo de crescimento da população em idade e~
colar, e obedecendo ao critério de localização de escolas segundo as
necessidades regionais, possibilitará em breve a melhoria das condi-
ç5es de ensino, no que se refere ~ possibilidade de dar e~colas de

. .-dois turnos a todos e, quem sabe, ate de tempo integral.
Do exposto, verifica-se que tôdas aS medidas tomadas

pela Administração, visando a dar novos rumos à escola primária no
Estado da Guanabara estão relacionados entre si, não podendo, por i~
so, ser efetivadas isolada ou parceladamente.

Oportunidades

O Curso de Extensão da Educação Elementar é oportuni-
dade oferecida pelo Estado, para os alunos que necessitem de mais de
um ano para completar a educação fundamental ou para enriquecê-Ia_

Certificados -

Ao completar 6 anos de escolaridade é conferido ao a-
luno certificado indicando o nivel de escolaridade por êle alcançado.

As bases da reforma do ensino primário resultaram de
estudos realizados pelo Instituto de PesquisasEducacionais, em arti
culação com o Departamento d e Educação Primária.

~ dA r1ll~e-~
-1I1.oVf '11Vi ervo .c1L 1q b ~
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Secretaria Geral de Educação e Cultura
Instituto de Pesquisas Zducacionais,A reforma do snsino primario no Estado da Guanabara

(contribuição ao professor)

- N , ,"Introd!J,Ç2Q~Obj etivos e principios orientadores de escola publica no, .regime democratlco.
,Numa so~iedade democratica, todos devem ter oportunidades

de educar-se, ~e acordo com suas capac~dedes, ideais, compreens5es e
habilidades. So assim a democracia sera vital e duradoura.

,
á escola deve desenvolver ideais democraticos, procurando

.estimular 0Nrespeito pela dignigade e val~r de c~da ser humano, sem
discriminaçoes do raça, religiao, situaçao economica ou social; deve
promove~ o reconhecimento da iGualdade de oportunidêde~ para todos, a
aceitaçao do ideal de justiça para todos e a compreensao de que uma v~
riedade de valores contribui para o bem comum.

N ; "

I , educaçao e um processo atraves do qual ha uma mudança
desejaval de comportamento. Como resultado, as possors aprondem.a peg
sar, a agir e a sentir mais efetiv2wente do que antes. A eduxaçao se
preocvpa com o desenvolvimento de toda a personalidade, em todas as
SUas aroas. Preocupa-se em_conduzir as pessoa, de modo que olas poss2m
guiar sua conduta pela razao, usar da !nteligoncia PQra lograr decisoestadquirir auto-conhecimonto,e comproensao das conseqüencias do seu com-
portamento. Ela dove, tambem, concorrer P9ra quo os jQvens aprendam a
respo~sabilizar-sc pela continueçeo da propria educaçao o dosenvolvimeg
to, e"a usar, efotivamonto, os recursos de que dispoom.

,
E preciso considerar ainda quo os anos qUONB cfiença passa

no escola primaria - dos 6 90S lti anos - constituom, nao somento na sua
vic~a i!)tolectual, mo s, t ambcm , lJo seu dosonvo jv í.morrto social o afetivo,
um.periodo de transiçao, ovolugoo e or~anizaçao.

o srogrosso intolectual dopendo da medide em que a escola
se adapte 5<0 nivel do dosonvolviwonto dos sous alunos, e som renunciar
a oxigir doles esforços, ejuste ossos esforços aos planos sucossivos
do crescimento e da maturidade,

Som quo os profess$ros ostojam plonemente conscientes da
Inonsr. diversidade das co:çé1cteristicas individuais que as crianças aprQ
s~ntam, para nada sorvire dosemb~reçar o§ programas. do onsino de exi-
gencias excessivas ou prematuros. Varioçoos no dosenvolvimento mental
e om?c~onal detorminam Graus d!forontos tanto 98 c~p2cidade infta ou
adqulrlda de suportar frustraçoes, Quanto no nivol das Gspirecoes. As

IV , J I , "',diferenças sôo igualmonto sensiveis no dominio fisico e fisiolo~ico
dos qU2is depondo, em parto, a ap+id~o>·para ler e oscrover. Q

O gr-au dS dosonvolvimemto verbal, a oxt onsâo do vocabul~-
rio falado, a correçao Qe linguagem reflotem as diferenças sociais o
8S diforenças do oxporicnciD individual do ~ma menc~ra qUDse t;o mer-
cante como as diforonças no grau de inteligencia propriamonte ditas.

Se o professor,acoita"plenaoonte, tudo quento as diferen-
ças individuais i!pplicam, o"nocossorio quo ~le desenvolvé1 um programa
extremamente floxível, que ele ostude profundamonto cGda um de seus
alunos o que graduo seus onsinrmontos, sogundo as c~p2ci0ades de cada
um. Dossa conduto, rosulta o sucesso da crinnçe o deste sucesso a con-



fiança que ela ter~ er: sua ca pa cí.dade para aprender. Não se conclui dai
que a criança não devU jamais - conhecer o insucesso nen que não deva. janais
ser posta na presença de t"l.refas que ul tr apas scm um pouco suas possibilida
c1es iT}ediatas. O Lnsucçs so tem Ul'J2. virtude eduçat tva e os mais capazes den
tre nos aprenderam a nao se deixar abater por ele~ Nos seus empreenditler;--
tos, s çbr otudo no curso dos seus pr-Lno í.r os anos, e absolutamente necessari
Õ, por on , que o aluno obtenha .naí.s sucessos que fracassos. -

. ... Uma gradação r:1inucio~a nos progranas de ativi~ade~ escolares
se impoe e, para estabelece-Ia, e preciso,+er en con"ka, nao somente a capa
cidade intelectual de cada aluno mas, ton bC:'-:,SUlresistencia afetiva ao fra-'"
casso.

Tais conceitos, retirados das
lar de Chicago e do Cong~esso de Educação
cen-ncs r esuuí r 03 principios pelos qua í.s
gime democratico.

conc~usões do Conselho Curricu-
e Saud e Mental da 'JICSCO, pare-
se deve orientar a escola num re-

... , ,
2:.. QclJl.9-ª.c;..aods niye:t, l2r iLgrJ.2. 1lª Q..ll'ltl..ê-J2ltLª:

Fazendo-se um r etr-ospe ct.ç da situação de (;11S1node nivel primá
rio na Guanabar a , verifica-se que, j<} em 1928, a populaçao eTJ idade esco--
lar ultrapassava a capacidade dosj pr ed.í os e s ço Lar es t f'a.Lt avam escolas par~
os nossos alunos e faltavafu, ta~iliem, prof~ssores,para as nossas escolas. ~
quando Fernahdo de Azevedo suger-e o. r educao de nUE1GrOde anos de. escol'}
priuaria cratuita,(tinha sete na ocasi~ol para çinco, baseado no principio
elo ~ue era neces~ario oferecer escola ....a r~aior l')~u:lero~e cri~lJ.ças,. ~vide~t~
@en~e, procurou Qar ao problema soluçao Q8DOCra~lca. ~m 193[:, An1S10 Tel-
x~ir~, o ~ranc1e ~~e~~nsor da e s coLa do. t~~lPO ir:t~g~al; fre?te a uma g~pula-
ç3..0 uo 190 0QO e:u .í dade escolar, e con d.í sporrí.b í Lãdadc par a apenas U:J 000,
cria, pr oví.sor Laaent e , a escola de 3 turnos. Decorridos trinta anos, a 80-

N A A ~

Lucao do emer genc í.a perdura: cerca de 50;S das nossas escolas f'unc Lonan , a-
inda, no regir!)e de 3 turnos. O problema so avoluma •.. ·3[;1 19L!.8, a Lei 144 au-
toriza a matricula, nas escolas ,artic~larGs, {os candidat~s Que nao te-
nhan obt í dç vaga ~os es t aoe Lecí.nent.os publicos. 20m progressao SGRlpre cres-
cente, o l1.UEierO(esses alunos atinge a 35 567, em 1960. Novo esforço admi-
nistrativo se ver!fica. Flexa l1ibeiro procura equacio:n~r o problena: tenta
e1)contrar a soluçao a curto,e a lonco prazo. A aplicllçao,d0 sistema de ro-
d í zLo das folgas semanais da ma í or aprovoitamento aos predios ~scolares; a
criaç~o deAclasses em cooperação, a obrig~toriedade de concessao de bols~s
pelas eopresas com mais de 100 empregados, o ritL10 aceler~do da construçao
de escolan e de salas de aula concorrem par~ total a'9sorçao dos alun2s ex,
ccdent e s , em 1962. O plano de educaçjio de nivel pr í.mar Lo, com pr o j e çao ate
1965? tem suas ba.se s assentadas na posquisa C~2.Sne ces s í dadcs ~h:t.:,.is e na
estimativa da s necessidades f'utur as , O defici t de es colarizaçao ..,correspon-
dente a 12,3% em 1960"c1esce a 1,7;;~ e1';1 1961, e est Lua=so Kl 1,Z;:'em 1962 ou
em 2,2% se forem incluidas a~ crianças do 6 anos. A~ estinativas feit~s em
1962 e que cor r e spondem .~LQ i11&rl~rQ.dQ..9X...i2.ill'.&.ê. ill1&.. ,[18.0 .P.r_s..Ç}:111~~L?E Batrj: .•º-~
iD-cluem os menores de 6 a 111.anos de idade, abr ang í.dos nao so pcLa ext en-
sao d~ escolaridade, de 5 para 6 anos, como pela lei de obrigatoriedade e!
colar.

S~o xssas cr í anças em Ldade escolar que 1'15.0 ll1.2:resSaD na esco- .
Ia, quer por carencia de nrcdios esco~aros, quer por fatores ou~ros, inclu
s í.vo a falta do va Lor i zaçao (os benef Lcios t.r az í dos pç La oducaçao , bom co=
Ll9 as que a abandonam antes (~e completar o cl1rs9 ..primaria" que constituem
ser í o problema no ]~é).sil e eu quase todo~ os paises da Amarí ca Lat ma , Cau

~ " t' . Ji -S2.S imediatas oue sao de ana Líabot í smo vem.rrer e cone.o es uc.os e 1l'1VeSG ga-.....l. \ X r

çoos por parte ~e orGanisDos especializados de toda a Aaerica.
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I ," ')' o numor9 do criDnças do 7 a 12 nnos? isto c~ om ida
do oscolar prim3ria na àmor!ca LDtinD quo nõoAfroqtiontam oBcgla es-
condoria 9 corco do 13 milhoos, om 1950, o a cerca do'15 milboos,om
1956; o numer-o do,criDnças Q:.!,1 Ldadc escolar ""do 7 D 14 quo nDO froq~on-
tam a escol.::primeria se elevaria n 16 milhoos,em 1950, e a 18 milhoos,
pm 1956. (1)

-, ,
11 Estudos ofOtUéldos no 3rosil por orgaos tocnicos j9 rovo-

larem quo om COdD 10 000 criDnç2s quo ingrossam no oscola p~imDri8,
mais d6 50% obandonam a oscola duranto e ~o fim do um ano.
OG.~.'.OOO •• '6' ••••••••••••••••• co •••• oo ••• o.Oo.e ••••• e •• eo •••••••••••

, NDe 2.366 336 cricnças proson~os na lª sorio, om 1954, tao
somorrt o 483 104 (207&) 50 ochcynm 1'12. 4:::'s crí.o, om,1957. Os r;ostDntos
8Ü"i0 foram 't1::f1.E.P.ª2SpolD .l'0:Q9Jt ..9.l19.1aG :Qqf:~,"CVÇlJ'--2c.Multiplos sao o§ fatô-
ros quo concorrüm pera ossa ovasao "'.0 ••• sistemas do promoçao altn
monto soletivos." (2)

, -, Os altos }ndices de ovasao oscolar, principalmonto nas prl
motros sorios o, tambom, a olovad~ porcont2gom do alunos ropr9vodos con
duziram os oducadoro§ a uma rovisao dos sistomas de onsino, jo quo par~
ciaro roflotir a funçao soletiva dr oscola.

Do fot9, a orgonizaçõo escolar soriada lava ao desonvolvi-
monto do progr8mo unico do ostudos quo todos os alunos, do capccidado
de apr-cnd í zagora; diforontos, dovem voncor !}Ut:ldotorminodo pr azç , Lgua.l,
para todos. Aquolas quo, por suas li~it~çoos individyais, orennicas,
afetives ou intelectuais; pçlos li~itaçoes qUQ lhe saQ impostas pelo
sou grupo socinl ou por f~toros de ordo~ oconomica, noo alcanç2m um,
grau de conhoc Inorrtos considorado d oso j ovolA~io r-cpr ovádos ,Como a pro-
prin estrutura da escola n90 pormite dor a ossos alunos~ no ano se3ui~
to, tratamento odequ~do, ja que as oxigoncias continuarao.Ds masoos, e
a criança.conduzida a fracassQS sucossivos. Ela ~assa a nao confi~r na
sua aptidao para rprender o n80 roaliza novo osforço no sentido de sar
bem sucudida; torn~-so insoguroAo frustrado; dosonvolvo,comportamontos
dosojustados quo tom refloxos sobro o professor e a familia.

A A

Da ropotoncia oscolar rosulta ainda, muitas vozo§, o aban-
dono da oscolQ antes-mosmo do,ter o,aluno adquirido a formaçao o os cQ
nhocimontos minimos indispens3vois ['vida om sociedado, reprosontando,
p~ra esta,porda de material humano prgparado para at~ndor as suas oxi-
gencias sompre croscontos. A,oscolo nno atendo, pois3 como er~ de os-
por ar , numa sociodado domocratica como ~ nossa, nom .io s intorossos o
necessidades individuais do aluno, nem DS nocessidodos sociais.

, -'11 A 93ractoristicc f1a orgonizoçao das escoles para a fina-
l!dadq selativo o o menosprezo as diforenças individuais, ou a utiliz~
çao das diferenças individuais apenas pa~a oliminar os reputados inca-
pa~os~ A escola fixa os seus graus ou series, os pr:d~õos o que dovom
atlnglr os ...alunos c1'pazes de soguir o curso. Os quo nno so ~evelorom
cr-pe zus , §30 reprovados, tormmdo-se repqJ;entos QU oxc Lu í.dos , Nossa
org~nizaçao, cabü,ao aluno adoptar-so ao onsino e noo o onsino ao alu-
no. Nade mais legitimo so a oscola visa, roalmente~ 2 selocionar alguns
alunos paro doterminJdos ostudos. E nada mais ilegitimo so a oscola 50

, ,
(1) L2 Situacion Educativo on Amoric~ Latina - UNE3CO/1960

...• ,
( 2) A t d"-"d P .- . n . 1 .~spac os 0 ~Aucaçao rlmarlD orasl olro.

Educ açáo o C'í.cncLas Sociats/1953 - Paulo do Almoidc Campos
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prop~o_B dar ~ todos uma habilitc~~8 minim~ para a vida, a prgmover.a
formaçao~possivol do todos os alunos do a9ordo com suas aptidoQs. Nao
e necessario cst ondor-uno mais sobre 8 mo t or í.ç ,pois as rep!'_ovB5l..00Sma-
ciças no onsino pri@orio, respondendo PEÜO nuucr o de repo.:tent.o..§.e, om
p~rte, polas dQ~qr~es, dOQonstram que osta o, realmente, a organiz~
ç ao do ons ino pr tmar í.o11. (3) ,

AAcrosco, ainda, que a verma~oncia nr escola de grande ma~
s~ de alunos repotentes cria'Atambom, verias outros problomas do ordem
't ccn í.c e , adn ln í.st.r a t í.vc o ec cnom í.c a ,

, -H~ ~'-'~r!eirocaso, esta a formaçao 9-0cLr ssos com alunos
das mais diforontos idados, com evidente prejuizo par§ o dosonvolvimo~
to das ativid8des oBcolares; no segundo, a superlotaç~o das turmas,_o
trosdobramento 90S turno§ parê so atondor, om perto, as novas ggraçoes
0, por fim, a ma aplicaçao de recursos financoiros com manutonçao do
um rogime oscolar inoficionto.

AR~contomonto~ a Conferoncia do S8nti['~o do Chile, do mar-,
ço de 1962, sobr o Educ açao e Dç scnvo.Lví.merrto Economico e Social na AmQ
rica Latina, rocoDondou élos_paises latino-americanos" quo so rovojam
os procossos do classificaçao dQs oscolaros do tal modo que B distri-
buiçao dos alunos polos profossores sojá m2is oquitativa e rrci~nal o
que se examine D lli2.§sJ]:>i+i§adodo modiftcar Q.ê. foriiw~ de l2l'0moÇ,§,Q para
reduzir ° grondo nUmoro de [llunos que tóm quo ropetir o [1noll; " quo so
oLabcr cm pLano s per-a eliminar gradab ívnmont e os .~101"~7cnionteso trans-
tornos qUG traz para o r09dimento esco18r a hot2y'~~onei~~?o go ~ftados
dos alunos do umélmosma sorio nas escolas primarias o quo s~ promova,
a p2rtir do 1963, o ingrosso n9 escola de todas as crianças no wosmo
ano em quo complotam a idrde m~nima ostélbalocida pola legislaçao pa-
ra Ln í cí.e r a escolaridade primaria Ir. (4.)

I; ~A Ja om 1959, tocnicos do UNESCO,aprosentavam na ConforQncia
Regional sobro Educaçao gratuita o Obrigrtoria, realiz~da om Lima, sob
o p~trocinio,d2 OEA, notavol trobalhorofo[onto ao fengmeno das repro-
vaçoes na Amorica Latina e sugori9m ~ adoçao da prG~oçnu pOP id~ªos,
como viDha fazando a Inglatorra ha corca do 30 anos. No§t~ oC2siao~ a
dolegaçoo_brasiloira apresentou~ medianto cortes condiço09' proposta .
para adoçao do ro;,:;Jmode 12I·r)ml:..ça~ba~90 D2 J-dadQ crO!lol-º.z,icados alu-
P.2.ê. Sl .Qill 0tLt..roêél..s.Qecto§.de valor: .pedagogico? e que foi apr-ovada em .
pl.onar í,o ,

, '. ~"3,st" ccmocr ndo .:;prcocupc r sormmcnt o ,:,+,?;unseguc:'d!lI'os
o probloma d~ avaliaç~6 da ~pr~ndizélgom qye, ontro nos, cst~ so rodu-
zindo, friamente, o aprovaçoos e rüprovaçoes do fim de ano~ Urge lilelhor
equacionamontoAdo probloma por perto dos oduc~dores brasileirgs que
precisam dobete-lo 20plcmente e formular cs besos de rpelhor aça~ nesse
sentido", diz ~au~o do Almolda Campos, tecendo comontarios em torno
das rocomondaçoos da conforoncio do Lima. (5)

, A •, , Roalmonto, Qosdo h9 muito, vem sondo adotado com oX1to, em
varios_paisos"a promoçao continua ou por evenços prggressivos, e a
promoçao aut9matico& No primeiro caso, DS crianças sso grupodas por
idado cronologi~a; om geral,cada aluno segue o seu grupo e permanece
(3) A Escola Brasileira o a Estabilidad9 Sacial- ,

Revista Brosileira de Estudos POdogogicos/67 - Anisio Toixoira
(4) Proyocto Principal de Ec1ucaci~n - UNESCO Bolotim lL!./1962, ;(5) A Escola PriQcria Gratuita e Obrigatoria - INEP/ 1956
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~ ' ,um ~no am code classe. ~ste processo e adotado om paises
nomicamente desenvolvidas como a Inglaterra e os Estados

N ,A promoçao automatica depende de assiduidede
m9nte, exige-se qU9 o mesmo tenha fr9q~ontado 2/4 do anooterio usado na Escocia, Tcheco-Eslovaquia, Japao etc.

social e oco-
Unidos.
do aluno; gera!
letivo. E cri-

c -

" ...Convem notar que e hoje quase universal a e1iminaçao dos
·exames do promoção. Esta 50 faz basead9 na 0Riniõo do professor e ra-
sulta, quase sempre, de orit enôImorrto s ontre este e o Diretor da Esco-
la (anexo 1).(6)

Examinando-se o,quadro do elevada porcentagem do alunos
roprovad9s nas escolas primarias da Guanab9ra, principalmente nas pri -
meiras series, e tomand2-se por baso o porio~o 1955/1961, v6rifica-so
que o problema da repetencia oscolnr entre nos tambem estava a oXfgir
dos oducadores mo~itação mais profunda, embora a p~rtir,de 1960 ja so
observasso um esforço no sentido de se reduzir aqueles indices.

~ _ .•.•..•..• ~.--.•. .. --,. ''''-~--'~'- -----,
SANO S E R I E."-- , I .,--~

4a. Hedia1a 2a 3'1. 5a Geral.. - .-
1955 52,6 27,6 24,8 27,3 26,3 31,7
1956 45,0 29,4 29,6 29,3 25,2 31,7
1957 36,9 16,7 18,8 22,4 11,6 21,2
1958 38,0 16,7 \20,1 24,7 12,4 22,4
1959 43,1 25,4 30,7 21,7 10,2 26,2
1960 40,0 26,0 26,0 8,4 5,9 21,3
1961 43,2 24,7 23,2 - - 18,2
-----, - .--~~.-~------•...._._ .•.--._._....--..,...,~ --..-,.~--' 1---"-

,Estudos no sentido de verificar a possibilidade de ado-
çno do criterio de prom9çõo por avanços progressivos na Guanabara
foram realizados no periodo de 1957/1961 (anexo 11)•

•

(6) L'Education 6ans Le Monde ,Vo1. 11 L'ensoignement du promier degre - U}JESCO
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"Os novos r~mos traçados para a escola pri9aria na Guanabara_expri-
miram, portanto, o desejo dos ed~cadores de torna-Ia uma instituiçao ca-
paz de refletir os ideais democraticos do povo: escola,que ofereça igual-
d~de. de.opcr tun í dadcs a ~odos de. sp: desenvo~_vere~~ 3.0maximo) segundo as PQ
tenc1al1dades ou l~mlt~çoes? hab1lldades e 1nteresses; que se~preocupe com
o desenvolvimento de toda a personalidade do aluno. para Que ele possa v~

- "a,participar efetiva e eficientemente da vida ew sociedade e contribuir
para,o bem comum; que 2 ajude a compreender a neces~idade de educar-se §-
traves da vida e lha de instrumentos para essa continua aprendizagem. To-
das as atividades da asco~a devem estar,~assim, orientadas no sentido de
pr-cpor-c í.onar-j ao s alunos meios de aqu i s í ç ao de Ç2j'l.9.e..5:,,~~I~~ent0.ê.,ha?iJ.J-ª-ªdes,
a t ij~Qg2.ê.e hê.l2.it q..§. c

I! Em tÔde a tnstEuçao h~ aqu í.Lo que mor rej o que morre, c aindo no
esquecimento, e Q que nao ~orrera, O que morre sao §s formas materiais do
saber , ,« o quXJnao morr-e 880"OS .haP..tt-.cC?.-$_,,2& ºl22...~~~.Ya..s:.§_o_'L.s'L~".iulga.mento§. ~
rs~ciQ9,)pjoo Zstes habi to s sao a §UbSl anc ta me sma do espiri to ~ sao o prQ
prio espirito. A crer que o que nao morre e o espírito, o t~~balho todo
da escola deve ser o de cu lt lvar o e sp í.r í t.os " (7)

.••..• j\, ,r ~ ADe acordo com est~ principio, os conhecimentos so tem valor quando
significativos, quando tem l1S0 social e servem para estruturar a persona-
lidade do aluno; auando informam 8 formam ao mesmo tem~o.." _'~" __ ~._ _ __ _ .- • ~ .tJ

Para alcançar os objetivos da reforma, alguns procedimentos, cons~
derados interdependentes, foram levados e~ consideraçao:

a) de ordem legal
" obr :Lgatoriedade escolar

b) de ordem t~cnica
- graduaç~o escolar por l08aes

programas difere~ciados
'. promocao por avancos pro gre sslvo s
- mo~if{caç~o dos o6jetivos das provas

c) de orden administrativa
- exp2ns~0 da r~de escolar de ntvel priQ~rio.

,,' 1',,-A efetivaças deste dispositivo lega~7 que I~xa os ~imites de !dade
para J.}J:R.:r.e.~~pg,e .?§!.~.q.ª, do aIuno da esco l.a pr tmar ia e? tambem J § dlJ:...~_ª~9_do
cursg. e medida que po ssi.b í.Lí ta a adoçao do sistema de gradua çao escolar
por idades,

..'

~ ~.,Entende-se por ~raduacao escolar Dor id&des 8 ordenacao da matricu
Ia dos alunos em anos ~3cola;es, segundo-a idade cronolbgic~ dos mesmos.-
Sign?_fica que c1ov'õI1.ã·v·er· cõire-spondend.a entre .i_d.a.à:.§.e .?P9"§' de e~.co~_a_rJl\a-
d ;.:;'. eu-I t ai to d'· ::i' l' ,..,,:;, J L i (10 O;· .",,",- t I~-' d ad T.•'~,.. 1 da '1'-_~_•. U reo -;:-;a11 c· .a "p .._1Ca\,,-,Oaa e_ ~~ J.L..,.,d"O._.Le.lAe L:J~~o..ar e a
versificaçao do ons i.no of'er ec í.do pela e sco.la,

(7) P~dagbgie V~CU8
Fernan Nat han
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A classificaç~o dos alunos, para fins de or~anizaçao,de turmas, e

feita setunôo o criterio con jugado Q-º' iCl!=1d,Q,Ç~E.9ILo1:-ºgi-º.ê..Q nivel dº ll.cola-
ridade (aproveitamento escolar) ou mAturidade paraaprondizagem da leitu-
raeescrita, quando se trata de alun-õ"(f()~iQ-ano~Considera-se, que esta
ciassificaç~o atende melhor ~s negessid~des da criança, facilita d traba-
lho docente, cria condiçoes favor~veis a melhoria do ensino~ Ela pretende
f9rmar grupos de alunos com interesses, maturidade ~ocial~ experiencias
basicas e ritmo de aprendiza~em semelhantes.

,
O 9ivel de escolaridade diz respeito ao prozresso do aluno nas di-

ferentes areas do seu dosonvo Lv íment.o , respeitadas as d í í'erenç n s indidu-
ais.

I

, ,_ O julgamento do professor, que resulta de processo cont~nuo de av~
liaçao de toda a atividade educativa, e que degorre da aplicaçao cvidado-
sa e adeauada de diferentes meios de verifica0ao da aprendizaQ,'em,e fator

.i. #v A' ~ I....Jpreponderante na indicaçao desse pival p~ ~§92~~~!Q§d~.
GrqpQ. 9.e acel§J:.9ç~Q

- ,, O grupo ou turma de acoleraçao e formado com alunos cuja idade crQ
nologica esta acima da fixada para cada ano escolar. Muitos e variados po

, A A -dem ter sido os fatores doterminantes desse atra8i, como o ingresso tar-
dio na escola, por falta d~ vagas, deslocamento do interior para a cida~e
e, princiEalmente, a repetencia escolare Quaisquer que tenham sido, porem,
es~as razoes, a escola ofer~ce-lhes oportunidade de ajustamento ao grupo
etario a que pert.cncc.at ravo s do desenvol-vimento do at í.vLdade s adequadas.
EDtrotanto~ S09 mosmo co~ maiores oxporioncias ge vida, nao r§velam condi
çoos outras que possibilitem seu ajusta~onto~ ga-se-lhes"entao, atendi-
mento especial, com vistas a uma educaçao que e indispen~avol a todos pa-

.\ ra y-iver em comum? numa sociodade verdadeiramçmto democré'tir~a. A. classifi
caçao dos alunos, ainda aqui, obedoce ao criterio conjugado de idade e e~
co12ridade.

Espera-se, com o cumprimoDto da 10i de Ob~igatoriedade Escolar,com
bina~o com o movimonto do expansao da rode de estçbolecimontos de grau
primario e a adoç~o dg regime quo elimina a repet6ncia, reduzir, progres-
sivamonte, as proporçoes dos grupos dessa ncturoza.

ti
\

8e os alunos diferem muito entre si, e se a~esco+a devo proporcio-
nar oportunigades de desenvolvimento de suas aptidoes.~ e necossario que

. haja adequaçao do pro~ramé's aos difereDtes grupos de alunos: programas
graduados, quç promovam a diversific~çao do ensin9" Os programas v~gentes
foram construidos ou adaptados para esso fim. O b§,sJ.cg.,destinado as tur-

",mas compostas de alunos que apre§ontam dificuldades na~apr8ndi?agem, deco~
rentes de ritmo lento, compreensao limitada, dosnutriçao~ disturbios emo-
cionais,eto,resultou de estudos faitos no grupo de reprovados, a fim de
se estimar o que §sses alunos seriam capazos de assimilar num ano letivo,
segundR as condiçoes ofeEecidas pelo Estado no momonto (serviço cumulati7vo, tros turnos, flutuaçao do corpo docante etco) Inclui conhecimentos b.§.
sicos, solacionados, ~endo-se em vista o valor social que apresentam. Por
const ituir pr-ogr-ama m í.nímo, serve aos aluno s do s grupo s de §....Ç-ºJ..:.Qr.§S.§g.9 de§..

j de qye desenvolvidos do acordo çom o objetivo que se tom em vista: reintQ
graç~o do aluno ao seu grupo ot arí.o, O pr-cgrama J'r_9K~lQ!:., que procura aten-
der as nocGssidades dp educ2~do cujo progrosso 8 considerado normal para
sua idade, adapta-se as exigenciçs dos bom dotados, quando onriquecidos
pelo professor, por diferentes metodos, ácredit2-se, por isso? estejam ser.!...
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"do dedas a todos oportunidades pare progrodirom, ainda que este progrosso

se realize em planos diforentes.
, "

'.., ti Os programas devem corresponder a capacidade, aos Lnt er e s se s e
as necessidades de criança e so basoarem nos conhecimentos atuais sobre
a natureza do seu desel1volvimontotl• (8)

~~ - ,
A No sistoma ~e proQoçao por avanços pr03rossivos, ja adotado com
exito em muitos paises. inclusive naoueles social e economicamente desen-
v~lvidos como Estados Únidos o InSlrferra, o acesso do alvno ao ano esco-
lar subs eqúcut o vorifica- se scmpr o , qualquer que sej a o n~_o.l de .êlFoi[e.i::.
t~.ill..<?rto.PRr ele atingido, no final do cada ano , 1?0 is o que ~Jedeso ja e
uma influencia positiva .da oscole na sua adaptaçao social e possoal.- , - ,Os alunos 1osenvQlvem-so om niv9is difercntos ,logo ,a promoçao ha
de obodecer, tambem, a este mesmo critorio.

Entr9tanto,~conv~m acontuar qug,sondo a filosofia adotada a de pro
gresso continuo, nao existe ~nterrupçao no processo de aprendiza~em.

Se ocorrer retardamento noste processo, e o aluno che~ar ao fim do
ano let ivo sem ter domí.nedo ",')S conhoc imento s r o.let ivo s ao pr ograma res-
pectivo, no ano soguinte, roalizara atividades de recuperaçeo relativas'
a9 programa do ano 2nterior, com vistas ao desenvolvimonto do programa
basico do ano escolar correspondente.

" ,Uma das vantagens, ainda, dessa regi90 e a grande flexibilidade
que apresonta: cessadas as causas que influiam, positiva ou negativamente,
na aprendizagem, o aluno muda de grupo,

A e!iminaç~o da roprovaç~o surge, pois, como
da aplicaçao do novo sistema.

A fi Visto que a escola do educação goral s~ exige do a~uno aquilo
que elo pode fazer 09 so do sou lado, o aluno faz o que esta ao seu alcan
co , porquo r aprovar ? 11 C':n

"conseqUencia natural

Se a criança roagiu de acôrgo com suas possobi+idedes, não_se jus-
tifica que se lhe aplique uma sançao desmoralizedora - a reprovaçao.

~ ,
A escola nao 81 ~~f)"~0 converter "em privilegio dos bem dotados, dos

qpe podem aprender co~ ~aior rapidez certas coisas, dos que se 2daptam,
facilmente, aos procodimentos e::;co12resll• (10)

A promoção do aluno perde, pois~ eque12"rigidoz que a ca~acteriza
no sistema seriado, estimula e conduz a ngvos exitos, tem influencia pos!

r, tiva 1)8 formeçao 98 por soncLí.dade,cPr91.~ºsr.9.Q l?_C2Z aV-ª.Q,Ç,9_sTLIº;o;r_~s..§ivosnada
# mais e quo p~:S?m,Q..çao ~q~~ i~d8_ç1eª- !i n~i·vqis 'ª~n:r__º~~_~~.

(8) Almeida
(9) Almeida
(10) UNEüCO

"Junior - Os Tres Congressos de Lima
. ,Junior - E a Escola ~rimaria ?

'-- La Situacion Educativa en 4merica Latina
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C' julgemento do aluno feito pelo profossor, no rogime de ~ç.9'§'
,. Ao _,prog~essivos, o de ;oleva~cia para a indicacao do nivel de escolaridade

por ele a1cançad9 ja que este e um ªos ele8Emtos lev-2dosem consr2feração
na promoçao de nivel e na organizaçao das turmas.

ObJetj.vo...§.da.§.12rpvas - Ave1-jaçãq_da flJr_2.r!ªJ..?a:~e.m
Definida a filosofia Que orientou o reforma do ensino e seus obje-

tivos~ conclui-se que os resultados de educação estão relacionados tanto
a aqui§içao de conhecimentos, quanto a~ desenvolvimento do habilidades e
fQr~açao do 8ti~udos, o condicionados as diferenças individuais.

o pro;rGs~o do alyno dave, ois, ser encorado como um processo d~
crescimento em todes as 8reas do deRenvolvimentg huma~o? crescimento fis!
co , m~mtal, social e emoc í.onal. O termo .t~;~J.J-ª~Qesta, desta forma, ma í.s
dG acordo com os nos90s proposit9s: inclu~ a ~~~~g~ dos ~~p§2imentos, em
seus .ê.§"pQ.9.•tºJ? mensuré'yei.§.e tambem l2r.º_~Q.dJnl_9ntas§..uQjet iy...91icorit.r-o Ladç s,
como r9gistros em fichas cumulativas de observé'çao, para aspectos n?~
IDfill..sJ:lravej..2, •

" ...Os resultados dos testas, instrumentos"de me~ida.§.,tem ~xpressao
~~~ntitativa, quo pode ser Lrrt cr-pr-etade , em termos de compar açao , pelo em.
prego de oscalas.

Os procedimentos sUbjotivos, uS~dos~ t~mb~m, n~ 2pr~ciaç~0 dos
aspQQ.tos f'ormrrt ivos :'l1volvidosna aquisiçao dos conhecimentos, expri-mem-se ~~L~. ~--_.-.--~ ~'~-~~ w

Num regime como o de pronoç~o por avanços progressivos, os testes
ou provas finais usadas para vorific~r o quanto o alu~o aprendeu daçuilo
qge l~e foi ensinado durante,o ano letivo,.par9 GErova-lo ou roprova-lo,
nao tem mais sentido. Em materia da oduc8çao ja 11.80precisamos fazer como
ollpai sevaro quo,...,nahora do almôço, quer obrigar os filhos a ingerirem
todos a mesma raçao alimentar: ou come tudo ou sai da mesa!lo (11)

"

, Os te§tos a provas de escoloridade, instrumentos objetiyos, cons-
truidos ou noo,pelo professor, servem a outros fins~ verificaça9 da aprell
dizagem, diagnostico das difiguldades do aluno~ om algumas des Dreas do
congecimonto e agrupamentoe 8ao, Erincipalmente~ instrumentos para a explQ
raçao de conhecimentos e orientaçao dos atividades futurGs do aluno.
i ExQaI!..sãoda rGd~ escol-1!rde nivQl prim§rio

-;\ "A oxpansao da rede escolar do nivel pr írnarí.o, 'com prioridade no pl.ê.
no de educ~çao traçado pela Secrotaria-G§ral de Educação e Cultura acompa
nhand~ 9 :ltmo ?e cr?sciwonto da populaçao em idado escolar, e obedocendo-

.ao c~l~e~lo 98 ~ocallzaçao de oscolas segundg as nocessidades regionais,
Pos~lblll~a~a.~m br~ve a melhoria das condiçoes dd onsino, no que se refe~
re a posslblllo.ade ao dar escolas do dois turnos a todos o quem sabe ate..de tempo integral? ' ,

..• Do.exposto? verifica-se que, tôdes as me dj.das tornada s pala 4dminis-
traçao, vlsando 8 dar novos rumos a escola primaria no $stado do Guanabara
estao ralacionados entro si, não podendo, por is~o, so~ ' ofetivadas isol~da ou pcrcoladaffiante.

(11) 41moida Junior - E (]Escole Prim~rin?
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,.

.Q:Q o r t u!).j.d..8d e s

O Curso de Fxtens50 da Educnç~o ~lementar ~ oportunidade ofere-
cida pelo Estadg? para os alunos que nacessitew de mais um ano para com-
p~etar a educnçao fundamental ou para enriquece-Ia."

Certificados
,Ao complet9r 6 anos de escolaridadeAe conferido ao aluno certifi-

cado indicando o nivel de escolaridade por ele a.Lcançado ; ~ 1111

,As bases da reforma do ensino primario resultaram de estudos re-
alizados pelo Institutg de Pes,quisas Educacionais? em articulação com o
Departamento de Educaçao Primaria"

*************

e



LEV ANT AH3ITTO
,

008 CRITERIOS ADOTi\DOS PARA PROi'mç'4o ALUNOS

, ..
AHEIlICA
----.,-,' ..-.----- .._-J

ESTADOS UNIDOS , -
ti Na escola primaria as crianças sao, na maioria

dos casos, grupadas por idade; cada aluno~ em geral~
segue seu grupo ~ permanece um ano em Qada classe.
Pode haver repetencia se a criança esteve muito,tem-
po ausente da escola durante o 9no. Nas o caso_e dis-
cutido com os pais e com ela propria. A promoçao para
a classe superior depende,principalmente,do trabalho
apresentado pe19 aluno durante todo o ano escolar.
So achar,necossario, o professor pode proceder a in-
terr~gatorios escritos ou orais. .

E somente num pequeno nQ de cidades que as crian-
~ -ças tem que se submeter a um exame de promoçao! ,

Em certas escolas a percentagem de repetiçao e
quase nula. Os diretores explicam o fato por diversas
ré}zões, inspirando-se numa filosofia de progresso cog
tinuo. E~ vez de recusar-se ao aluno~ no fim do ano,
a promoçao para a classe superior, sao feitos durante
o curso os ajus~amentos ~ndividuais necessarios; evi-
ta-se por principio dar as crianças o sentimento de
insucesso; toma-se o cuidado de avaliar os resultados
de cada aluno em função de suas capacidades. 11

ICANADA
"

ARGENTINA

, ,,1\

ti E o professor quemdecide, sozinho ou de acordo
com o diretor, se um aluno esta apto a pas§ar para
uma classe imediatamente superior, em funçao dos_re-
sul.t ado s obtidos durante o ano? de SUas d í.spo sí coes
fisicas e intelectuais? do aproveitamento que lhe tr~
ria o ensino dado na classe superLor at.c , II

.--------_~_--,------- ._,~-----------.~_----,,-
11 A passagem para a classe superior se efetua sem

exameA com base nas apreciações do professor e,sob
cQntrole do diretor da escola. Os estudos primariQs
sao referendados por um gertificado de habilitaç~o
~ara os estudos secundarios (fOrmados por,um ciclo

basico, que leva ao bacharelato e ao magisterio.)1I
_.__. ., ._------

ti A passagem de uma classe para a superior "'epen-
de das notas dadas pelo professori a decisao e,as ve-
zes,tomada no curso de uma_conferencia entre o supe-
rintendente da circunscriçao, o diretor e os pais."

,ZONA CANAL PANAHA
----_._----I--_~"~_---_~

"

I'No fim do ano escolar, o professor, o diretor
e o ins~etor de ensino decidem, apos o ex~me das no-
tas obtldes durante o ano pelo aluno, se este poge ,
ser admitido na classe imediatamente superior. Nao ha
nenhum exame de promoção no fim do ano."

-~-



Ao

PO:CtTORICO

.'

, 11 N80 e: Ls em exames de pr-cmoç ao , No ensino pri-
mario~ a passagem de uma classe a imediatamente supe-
rior e determinada pelas_seguintes regras: do lº ao
3º ano todos os al.uno s sao promov t.dos ~ se acompanha-
ram as aulas durante todo o ano escolar~ ficando en-
tendido que/o professor deve favo~ecer sGu_de~envolvl

mento aO,maximo. Acima do 3º ano a admissao a classe
superior e pro~lema que deve ser resolvido individual
me9te, dep,endendo, em cada caso, das vantagens que
dai podorao resultar para o desenvolvimento geral do
aluno, bem como de sua capacidade de continuar a pro-
gredir normalmente."

NICARÁGUA 11 Os exames de promoção forem suprimidos desde
3.940, nos 4 primeiros anos sendo suficiente ..

haver freqUentado a Rscola com regularidade~ no 5º
e 6º anos, entrotanto? eles ainda vigoram. 11

BERNUDAS

------,----_.- -_ .._._--_. _ ..,"'-_.__ .---_.~_._._.-------

EUROPA

INGLATERRA li:,
PAIS DE GALES

- , ., " Para a pr omoç ao de u.n aluno a cLa sse supcr ror ,
alem do resultado obtido durante o ano, e considera-
da a opinião do professor. E

_._- ...,.-~-,-_._---_~~-------

,
" Não exist§m exat:lesoficiais nas escolas prima-

rias e a promoçao de uma classe para _' outra depçm~e,
quase sempre,da idade dos alunos e nao de seus merl-
tos ou de",seus 90nhec~montos. Acha-se, de Darte~ra ge-
ral, que este metodo e o melhor, pois permite as cri-
anç as desenvolverem-se ns tur eIment o 'NeCltre os. camara-
das de SUa idade, sem sofrerem prossoes exterlores
nefastas. 11

._ •• __ ~---_._-~._ •••• __ •• ~_,_ ••• _.-.--_ •• _. __ ._-~._._ •• _._-- •• _.~---- ._- •• , ~---'-'--~- _~_-, __ o -

,
ESCOCIA

f, _

11 Nas e,scolas pr ímçr í.as puL~_icas, a prom9çao de
uma classe a suporior e,em re2ra ger8l,automatica, e
se efetua na abertura do ano escolar"!!

.,
BELGICA

---------+------_~~-..,-~~..__.__~._----_.._----_...---_._-_..~_._-_._-

. ,

.,
SUECIA

- ,
11 Nenhuma disposiçao oficial :fixa o criterio de

promoçao e ~ssim algumas escolas ?pii2am ainda para
tal fim o metodo de exames. Mas ja se admite que os-
t e~1!a ê.....Qls.2.§~e_ê__tllf ºX.J-..()X.§l.~.j~q}):i:içié{q~?~'·cQnt:;.§ll~:~a~rgo
.~rnp~_º.gº,~d Q.•.. .!!J...9.to.9S?? .•?J;..lY2~J.;.º_Y_9~cJJ rrç19_Jl~.Q..~§~:1'1lª-..ttl.Le..P.a-
r acao r au í.da o suncr r í c í.a.l do 011 ') um t raba l ho do cdu-_....:;;s~ -: ~ .~__,..,.-... ~ __~."'.,.,.;.:...-:,...,.".-~:....::;:;....,..,~:..'::;~ ;::-~..,. ..-"..~,::--:-,..;;;;..~-:;.-......-::..,,,..--"~~.,::::_~;.
C a~8.9.2J1l.l?rp fU.l"!fiJ.da,g.9,· .fLJ~Cj :Q/t?_",?-~~)~.?. ,§,:S.Y-"?1_g __ é1..ê..s ~~
r e_<it1_~J-.12.E.._B.:3_.!J.1..? t E)r J.a.§. __m_s:i§., __~~.rl:SL~_!?"QO.:'ls5'J.Y9i..~,.j_._s..eI}3ª.9_de
sunr í.mr-Tos , li., ••..••.•.,.J::..;!: __ •..•.••..•..-' ••..••"'-""._ .._•

, ~ ~ A

" A escola primaria nao e UCla osco:::"aonde se deem
notas, nem uma escola o~de os estudos sojam consagra-
dos por um exame~ O aluno passa da uma classe a ou-
tra superior, tendo-se em v~sta a m?neira pela qual
acompanhou o ensipo e, tamb6m, o que possa ser mais
convr.miente para ele e para o t.raba.Lho escolar em gerãlJ1



--,...,---------_~..~_-----.•.....__. ~.~ __~_--_._--
SU:-ÇA

ir

U o ensino de grau prim~rio constitui um todo e.
destin2-s~ a instruir todas as crianças sem distinçao;
usam-se metodQs cuidadosam§nte adaptados ao seu desen
v21vimentp e as suas aptidoes5Nvisa a dar-lhes forma-
çao util ? atividadg que devorao exercer para ganhar
a vida e a realiza..Çaode seus devcr es de homens e ci-
dãdãõ§.. Nao' existe nenhuma prGSérição federal 'côi1éer-
nente a programas, estudos, livros escolares ou a ex~
mes •

.-------t----.-~.-------.--.-.-.--.~----
ALEHANHA
OCIDENTAL

, . I •
11 {J. passagem dos,alunos a c12s~e superlor e decl.-

dida pQr uma assembleia de professoros,reunida sob a
presidencia do Diret9r, levando-se em conta os resul-
tados dos interrogatorios oraí.sj e os t rabeLho s escri-
t2s realizados dur9nte o ano. Nao ha exames do,promo-
çao. Ao fim do periodo de escolaridade obrigato~ia,
cada aluno recebe um certi[icadQ ;ue indicao nivel
atingido, contend2 apreciaçoes sobre conduta, assi-
duidade e aplicaçao.1I

,
ITALIA

------_._-_. __~~-_.~..,_.~- ...~------
"Atualmonte ~xperimenta.-se o regime de ciclos

que correspondem as,diferentes etapas do dosenvolvi-
mento da criança. 80 existem examos para mudença de
ciclos."

"
A

ALBANIll

----_~_-+------_.__.._- --_~.._«_~-._---_~~~_..-------,.

~----------------~
'"POLONIA

-_~ ..._._...._--+-
,TCHECO-ESLOVtiQUIA

J"" A passage~l de ano e objeto de regulamento espe-
cial. Conformo esta regu12ffiento,os alunos de primei-
ro, segundo e terceiro 9nosnao se submotem a exame de
promoç ao, Em cada caso e o prof'o s .or quo docide s~ o
aluno deve passar de ano ou repet.L-lo; para isso ele
se fundamenta no processo do interes;,;ado."
--_._-------_._. _.~~~. __... _.•_ ..~ __ ._._~._.~._--,

11 Em 1955 - 1956 o s í stema de exame s foi modifica-
do,como resultado dê alteraçao_dos programas. Foram
suprimidos os exames do promoçao nas classes V - XI,
alegando- se que sobrecarregavam os eLunos ~ Lupondo-
lhes_osforços suplementares, levavam-nos a fazer dis-
tinçao entre meterias mais ou mo~os importantos e cri
avam uma atmosfera de enervamento, sobretudo nas cla~
ses inferiores. I!

11 Os alunos do lº ano passam automaticamente para
o 2Q ano sem oxama, salvo motivo grave.tI

"
IRLt.NDA

, ~
I! E o diretor qucm,consultando os professores en-

carregadgs das clesses, decido, ~o fim do ano escolar,
a_promoçao do aluno. Para isso 019 toma em considera-
çao seu progresso nas diversas matarias do proGrama
durante o ano escolar.!!

---_ .._. ------ ._-_._--
$-



FRàNÇ~
.•

H No ensino primario nenhuma regra estrita fixa as
cond!ç~es de passage~ para uma clesse sUEerior. A aprg
ciaçao do professor e decisiva na promoçao do aluno.1I

,,-
"FINLáNDlt. , II ~ ~ atitud9 demonstrada polo aluno nas_liç~as

diar,ias que so da m9.:::r,('importanc ia na quo stao da pro-
moçao para a classe superior, sendo o julgamento depeg
dente da opinino do professor da turma.tI

,
a s I ~

--_~_~_--_~-I-..--_._-----

HONG-KONG
, ~

11 Nas escolas publi9as a péjssagem de uma classe a
imodiatamente_superior e automatica e, salvo em caso
muito raro, nao depende dos resultados dos exames.1I

Jápl0 I'

'\ I~ pas sagom para a classe supe ríor 7 feita quase
au'tomat Lcamerrt e , sem exame. Ta..ml?Q~1):__P.?9.."".h.él.~e~ª.m,9_9..Ad.e.
fim de estudos. O certificado de curso Drimario e ex-_. ~ ~._~. __ •... ,_ •..~_" .•.__ -., •.-.~. "' __.,""•.•.,..........-_"_~._,,..-., .....•.,.--..J.. .....<_""",--.._ ••. ...• .._., .•.••~..,...,.._

11.edidSLl? elo_dj retS2U.!L9_8.9º1_a.~1..1..9XªQcLº_,.,~J!L~Co2'11;2_._9 __tra-
ba1110 dcL.§ l,ill19~ q-.ê eJ.L§..~;:;~Q~lYo1.:Lt119;D:t;.º-_tiê,.:h,Ç:2..l.....flll..a assl-
du idaJll3~_t..~.!...!.'1

JOR.~NI[l

ESCOL&S U.N.R.W.&.
UNESCO

. - ,
" ~1S cond í.ço es de pas sagcm de uma cLa sse a sup~-

rior variam segundo as escolas. & tendenc1a atual e
de não fazer nenhuma restrição para os três primeir~s
~nos, salvo em caso expepcional; nessa caso a ªecisao
e do di~etor do est2belecimento)com a cooperaçao dos
professores."

, 11 Em geral n30 h~ examo,vnas pr í.moí.ras ç La sses pri-
marias~ Nas demais a Rromoçao depen50 tambem das reco-
mendaçoes dos professoras.1I

-----, ------~----,,~-,_~_- --::,--f-::-'--'~_<'" .- - "-.---.,,,..--,.--.--.-.----"-------

~ /I!~

.• .. ," Não ha exames sistematicos no ens í.no pr Iuar í.o i..§.
raelita e as provas regulares do fim de,trimestre ou
de fim de ano, que~am cotsa corrente ha pouco tempo,
n~o est~o mais em vigor hojo em dia. Os progressos do
aluno sao julgados atrav~s das ob~ervaç~~s diretas que
o professor fazAem classe e atreves das provas orais
e escritas que 91e or~aniza de tempos em tempos, quan-
do ju~ga necossario. _

Ha dois §nos passados os alunos nao podiam ser prQ
movidos se nao ti7essem atingido determin?das notas.
Mas cgmo tal regra rosultasse em granda numero de r~-
petiçoes, pa~sou-se a estudar S8 haveria real interes-
se na perm.anencia desta bar-r eí.ra ,-Em cons oqúenc ia foi
det§rminodo 80S est ebe.lcc í.mento s qU8 pe:>mitissem a prQ
moçao da ma ioria dos alunos no f í.mde um ano. n



í~:~_~_~"----_J--------------,~-,----~~.-"'--~----------~-----
I,

RODES I i•• li 0ê a~unos 3ao promovidQs de classe cada ano e-a
repetiç~o e rara, salvo_se soo muitos jovens. Isso se
explica pela constituiçao de grupos, dentro de codo
classe. Procura-se c09seguir que cada aluno traba~he
segundo o"ritmo e o nivel que corresponda melhor as
suas capacidades. Pode dar-se o c~so, por exemplo, de
um aluno I1standa:r;d4clf estar no nivel dê?classe Ifstan,~ -
dar d 2" em j~atematica e no nivel "st andar d 3" em In-
gl·os. Neo ó pois exato djzer que a cr í.ença "sobe de
cla s se11; o que se pa s sa e que t omando- se por bc se seu
tE~balho an~al e os resultados obtidQs nas composi-
çoes, pode ele ser enviado a uma~seçao onde o ritmo
de trabalho seja mais ou menos rapido."

EGITO

,
LIBIA

l1~~RROCOS

- , -
!I Nao ha mais problemas de ropetiçao ou de insu-

c9ss0 11.0$ exames de passagem de ano nas escolas pri-
merias; cistes exames foram completamente suprimidos.
~ 2dmiss~0 na clesse superior depende sioplesmente da
assiduidade do aluno, que deve ter froqtientado a escQ
Ia ao menos durante 3/1+ do ano letivo."

..11Na escola pr Imar í a ,« pe ssagem do um_aluno d9
primeiro ao_segundo ano o ~utorizada ou nao atraves
de informaçoes dos profossores, aprovadas pelo dir~
t.o r , :i

._---_.._--_._- -----_._----
~ - ,:';"iteaqu í , pera a promoçao a classe superior, o

aluno devia ser submetido a um exame escrito, mas ~s-
te sistema tende a desaparecer,1I

---------~..-~ __._._-_.,,---_~- ---_._~_--

,11Em reGr~ geral o a idade d a cr i snç a quem d~serm1
na ~U8 promoçao de um~ classe para a imadiat2ms~ce syporlor, sendo que o rlt~o de pr03ross20 normal ~ ~euma clcsse,Dor ano- CODrorme a maturacao de esplrlto,lenta ou ra~ida, as crianças ou repetóm ou saltam deuma c12s~e para outra. Em~cada classe os alunos podem

___ ._••.. u __ J._ ~~~_._~_e__n~~e 1s di~:_~ent_~s~_~__ .... ~ .__~_. ~ _
- ~ =

,-IS-

A
OCEi~NIi-i

~· ..•..·;...;I>"-..-'--r\:-----~~···..•...~...-·-

NOV':~ZELhNDI:.,
"

I'11Ija escola primeri<3 <3passagem de uma classe a
oytra e f9ita sem exame. O professor decide a promo-
ç ao at.r aves do trabalho eriua.L do aluno. 11

!i Na passagem de uma classo a. outra imediatamente
superior tem-se em grande conta o tr§balho escolar QO
curso do ~no, assim como as apreciaçQos dos professo-
res. i, pr-a t í.ca dos "axame s de pr-omoç ao:! , condcnz da P.9.
Ias autoridades univorsitarias metropolitanas, foi
abandonada.!!



ILII::.S FIOJI ti Nas primoira~ classes d9 ensin9 prim~rio, a pa.2,
sagein para e claSsb suporior o automatica."

,
{;USTRi~LIA

I ,
" Na escola primeria a passagem",de uma clé:'ssea

superior so ofetue com a rocgmo~d2çao 90 professor
pr~ncipal. Em goral a promoçao e automatica, mês 9sta
pratica varia de um Estado para outro. ~ ªecisao e
fundamentada: nos resultados das provas nao oficiais,
n2s notas dadas polo professor e em diversas informa-
çoes relativas ao proGresso do aluno."

N,~URU " A, maioria dos al.uno s p as sa normalmonte de uma
c~asso,a class9 suporior e em seguida da escola prl
maria 8 secundaria. d passagem do ym2 classe para a
outra se efetua geralmente,em funçao do~ progrossgs
realizados pelos alunos e as vozes tambem em funçao
da idade."

TONG[~
-----_._-~.,~---~~.__ ._.._-~-~._._.. ~--•..~.. ----_.

, A" Tendo tpelhorado o nivel cultur~l dos professo-
res,fo! possivol fazer uma mOQificaça? no sistema de
promoçao; os,proprios profossoros docldom da passagem
de um aluno a cl.a sso supor í.cr . If

BRUNE I \I Os alunos são promovidos de c13sso ao fim de
cada ano com a rocomendaç~o do direto~ do estabeloci
mento e a aprovação do conselho pedagogico do lugar."

L' EOOCáTION D{.NS LE HONDE
VOLt 11 .. L t ENSEIGNEMENT DU PREHIER DEGRE - UNESCO - 1960
Lá SITUkCION EDUC,~TIV[i EN :J!1ERIC,~ L.r.TIN{. - UNE8CO - 1960

,. - ,
VIRE DI ENSIDjB:yE SUR L I ENSEIGNEMENT EN SUEDE
DIRECTION GENERúL DE L;ENSEIGNEHENT - 1958

"

.. ~-
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Estudo das possibilidades de aplicação da reforma do ensinoprim~rio.

1 957 1) A lnquerito P9ra levantamento da opinião dos,profes-
sores sobre o criterio de promoçag adotado em carater ex-
cepcional, ;nclusivc para indicaçao de elementos,influen-
tes no criterio e q~e poderiam ser elimina~os (media das
provas mensais, semestrais e nota do professor).

Resultado:
11,80% dos profess~res opinaram pela ex-

clus~o da sua nota, conservados os outros elementos do
criterio.

.'.2) Estudo da discordancia entre a nota do professor
e o resultado final da promoção.

Resu~tadQ.~
2J38% dos alunos promovidos teriam sido

r-cpr ovcdos pelo pr'of'o ssor, "0,10% dos alunos reprovados toriam sido
aprovados polo professora

~ta: ° julgamento do professor nõo foi orientado.

1 958 Estudo para determinar o coeficiente de correlação
entre a nota do julgamento 90 professor e o resultado da
2~ prova semestral: co~struida pelo Inst}tuto de PesquiÃsas Educac í.oneLs (unico oLcmcnt o do criterio, comum a to

\ -das as escolas)o

, .serl.es-----.1 .-._-~ '~._.-.;----.,----------
_r_-I- __ l_ª---iL~ __~.l~~_'i--_C_~_d_e_.A_d_m_i_s_s_ã_o

! I0?52 0~70: 0,77 I ô?79____ ._._.. ".~. ._e~.. ~..~. ._.~~_.......:... . _0,61+

Nota: Julgamento do professor ngo orientado, embo-
ra surja a prime~ra tQntativa para adoçao de ficha cumula-
tiva de observaçoos sobro o aluno~

1 959 iInquerito para julgar~do uso da responsabilidade
dada ao professor na avalLaç ao do J,"Gnc1imentode aprendiza-
gem, para fins dd promsçao (lª, 2ª 9 3i series) e do uso
das :ichas de observaçao (4ª e 5ª serias)

"



Resultndo: ,_ A analise dos resultados mostra que, de um
modo geral, nao foi dada ao professor liberd~de parajul-
gar do progresso do aluno. Foram est9beleuid9s, subjetiva-
mente, ...e baseados em diferentes criterios, minimgs para a
promoçao. Houve baixa nas percentagens de promoçao que de-
pend~am exclusivamente da opiniao do professor (Ia, 2~ e3a series). .

, ,Criterios de julga- series
mento usados pelo prQ C.de ,{}d-fossor 4ª

,Hl. 2ª 3ª missao Hedia
% % % % %

Livre apreciação 34,52 24,55 23,22 13,20 11,57 21,41
(uso de ficha de obse!.,..•vaçao, . mensais 32,13 9,12 9,47 5,13 4,71 12,11Mod1a das provas,

mensais 26,05 53,74 59,20 42,00 37,61 43,72Media das provas
e semestrais

..., 8,70 9,97 9,34Fichas de observaçao - - -(nota conceito)
A 12,59 8,11 31,00 36,14 19,02Sxm computo, por incoe- 7,30rencia

,Nota: Julgamento dg professor orientado atraves de
uso de fi9bas de observaçao do desenvolvimento global do
aluno, apos experimentaçao da mesma em 620 turmas.

1 960 ,1) Campanha de esclarecimento,atrav~s dos Coordonado-
res de Pesquisas Educacionais dOê D.E.,sobro o valor do jul
gamento do profossor na avaliaçao do progresso do aluno.

2) Ordom de êerviço,exped~da pelo Sr. Diretor do D.EfP.,
impede determineçao de notas minimas para promoção do alun~

, ,3) Inquerito para levantamonto dos criterios do julga-
mento usados pelo professor.

------------------------------+-.-------------------.--------.-----------,
Critorios do julgamonto
usados pelo professor

,"series
,

Media

' ..

Livre apreciação 70,00 52,00 61%
Uso da ficha de avaliação 22;00 25,00 23%
N9ta da prova do Leitura Oral 5,00 (1) - 5%
Mpdia do provas, 18,00 18%
Ngnhum dos critorios acim~ 3,00 1,00 2%
Nao computados por incoeronc:la 4,00 2%---------------_._-_._-~-- ._-.,-----!_---_._----(1)Não houvo prova do Leitura Oral no 2ª o 3ª s~ries.

-~-

o.----~----~------,+--------------o

-l~ -



4) Estudo dos C8S0S do discordrncin ontre o jul§8montodo professor (muito influengiodo pel9 fator escolariG8ce) 9
O resultajo final da promoçao - 4a soria o Curso de h4missno.

Resultado:

-- --,
A series

Discordancias
4n de l~àmissãoC.
% - %-..• polgl~provaçao pr2,

6,68rossor, reprovaçao po 3,39Ia prova ..• pgloReprovaçao prQ
6,89fessor, 8provaç80 pela 3,00

prova
TOT.t1L 10,z8 9,68

._- .._. -----1-,Notas: DnAanalisQ dos resultados obsorva-se que hog
ve maior indopenje~cia no julgomo~to realizado polo profos-
sor (la'Aza o 3a series) 0W rolaçao aO,ano anterior, o maiQ
r~s exigencias dos profosscros na 4u serio e Curso de ~1mis-
sao ,·comparativamente ac s resul ta.los (10 2a prova somostral.

,5) Estu~o do julgamento do professor (Ia, 2u e 30 so-
ri(js) o Jo funcionamento dDs Comissoos:le Prcmcçno, insti-
tuidas pelas Instruç~es nQ 23, de I 959.

Re sult.§QQ:

li.provados Reprovados, - Depen-Serios Total Propos- Dolibe- Total Propos- Dolibo r~ontes Faltasraçno ~é
..• -ta do ta -io raçao doprofes- Comissac profes- da Cg- ostucbssor sor missao

% % % % % % % %

lª 59,88 51,81 8,07 39,53 29,69 9,84 17,91 0,59
2ª 73,98 61,85 12,13 Z5,74 10,89 14,85 26,98 0,28
3Q. 73,99 59,94 14,05 25,80 10,92 14,88 28,93 0,21

Da an~liso dos dDdos es~ntisticos, verifica-so que
a Comissao do Estudos aprovou cerca ~e 45% dos casos apre-sent8GOS pelo professor.

, ,

. "

_ ..~-
- 11-



1 961 IEstudo~do,julgDmeDto do profassgr (Ia, 2a e ~a se-
rias) em re1oçao as 0ecisoes d~s Comissoes de Promoçao.

--. Resultado:
..

t.provDdos Reprovados, Total Propos- Do.lí.pc- Total Propos- Dalie&. Depen-Serias ta do raçao ta do raçao dentes Faltasprofes- da Co- pro rcs- da Co- de
N ,.,sor missno sor missao e s tudcs

% % % !% % % % %

l~ 56,75 46,94 9,81 43,05 32?12 10,93 20,74 0,20
2ª 75,31 59,53 15,78 24157 12,23 12,34 28,12 0,12
3iJ. 76,77 59,49 17,28 23,12 11)49 I 11,63 28,91 0,11-'---_. . ~----_~--- ...--- - . -.......-.

FoIa inspeção dos dados est~tisticos, verifica-se
que a Comissão de Estudos ~provou cerça de 54% dos casos
apresentados pelos professores, isto e, mais 9% que nos
anos anteriores.

1 962 ,Reforma do Ensino Primarioo

, ,



II - PROGRàM(~S ~ ENSINO

1958
,

, Levantamonto estatisticc' ~Dra verificar em que ma-
teria incidia a maior porcentagom de alunos reprovados

Resultado:
Embora a reprovaç5o,como viwos, estoja condicionado ~

fatôres inc1iviçuais, sociais e cconomí.ccs pr-o cur-ouys e vorifi
car em quo materi~ ora maior o in1ice de reprova~ao, po!s
os jo ordem padagogica podoriam sar rayulados o estes sao
mais diretamonto lnfluencia~os pala açao do profossor.

-
Roprovados .

-, , ;.
Series Total Loitura Linguagem Natematica Media Faltasoral (1) (1) final

% % % % % %

la 38,00 34,43 0,60 3,00
2il 16,70 - 4,92 13,29 2,56 -
3ª 20,10 - 4,27 15,84 3,89 -
4a 24,70 - 5,15 17,80 5,63 -

C. G.c1m. 12,40 - 1,47 I 9,12 2~88 -
r'

, (1) hs percontagons ~oferantes ~ Linguagem a Mate-
matica incluom,cedg uma, o numero do casos do alunos ropro-
vados nas duas matarias ao mosmo tampo.

", Verifica-so que a p~oporç90 ~o alunos roprovados
em H3tematica, a partir da 2~ serie, e s~gnificativamonte
maior quo a dos reprovacos om ~utr~s matorias.,Na primeira serio parece quo a ~ificuldado dos
alunos ros ide no procasso (10 apr-cnd.í.z agom ::.10 10itura ,

1959 ,Estu10,poro fins do diJgncstico dos dificul~ados do
a~uno em ~~tomoticn, no grupo 10 rG~roya~os, brsogJos na a-
nalise ~o seu cCillPortamontona rosoluçac do quosto§s do prQ
va o na obsoryaçao fçitn em 31 escolas. '~_obsorvaçoo levou
em considgraçac o~ motados usado§: ~xtonsao dos programas e
a adoquaçao dos topicos om relaçeo a idado.

1960 ••• A

1. Or gun í zaçao , em agosto, do grupos Q.Q a.lu st.amcrrt o cçm
alunos do Curso do ~4missao e oxperimontaçeo de programa ba-
sico.
40% do

Os grupos de ajustamGnto corrosponderam
grupo total

Grupo do ajustamento: 4 949 alunos.
Grupo rogular: 7 410 alunos.

Aa corca de

-~ ...

-:2/ -



Resultad.os:

Grupos

62,9
67,4
62,6

~ Nç 1, C ~ '1' ,om a ap lC8çao, .•no urso c;e Hc.mlssao, G.oprograma
de M9tematica, em ~ois nivois, a percentagem de promoçao foi
superior as percentagens verific2das nos 5 anos antorioros.

-_ .."'_ .. ..
ospecial Dovem sor formados ° programa

':~otac1oem grupos c.1e ajusta ... foi adotado
os alunos mento em março de turma?
ssibilic1a 19611
mpanhar Õ
dmiss50?

% cJ1 (:.1 • !J/

NDO :I?---'-'''-- .e .Sim Nao Sim
9,00 85,00 15,00 43,00

- -._~_.-_._--.

especial
em sua

56,00

Aproveitamento _
media da distribuiçao)

újustnillonto
Regular
Total

-l.provaçao~
Reprovaçõo:

94,08%
5,92%

, -2. A Inquerito do opiniag ro~lizado entre todos -os pro-
fesso;es do Curso de ~dillissaosobre o programa especial de
Matematica, ado t ado nos .&.r..!JPosde a,iust3mento.

° programadeve ser a
tk1rma~ cujnao tom po
des de aco
do C. de A

-_._%}Sim
91,00

r;1 cri
.-1.~. +-....!.,;;.,lo_-r-~o::--_

NDo Sim NDo

o programa
e spec Lal, dou
resultado
quando foi
ac1ot8c1o?

Nota~ N= 427
N •• ,

3. Org9nizaçao do programa basico do,M~tomatica para
tôdas as ser Los o rovLsao do progrD.ma "mí.nlmo 11 'A com ba so
em losquisas rooliznias o 'na opinino dos wrofossoros com
reg~ncia do turma.
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, -III - Criterios para Qr~moçao de alunos
,

tlte 1956

1957

1958

1959

, ,
Prova unicaN~o Qxamo,com minimo de pontos ostabelocidos
para promoçao. Este, a portir do 1954, v9riavo ccnformo
o julgam9nto do profossor (alunos promovivois o alunos
imprcmovivoi~),quo era foito com boso nos rosultados de
provas morisa i s,
P ,.." "romoçao por m02ia, om c2rater excepcional o do omorgen-
cia (provas mensais, olab~radas polo profossor o aprova-
das polo Dirotor da Escola, provDw semostrais, organiza-
das polas Chefias dos Distritos Educacionais o nota do
profess9Z' , -Rosultado do inq~erito roolizado na occsiao ontro os pro-

A A •fossoros com rogsnc~a do turma:
F~vor;vo}s ao crit~ri9: 89,63%
Dosfavoravois ao critorio: 10,37%
Profoss2res quo opinaram pola
conclusao da nota ~o profossor
como elomonto 40 criterio: 11,80%

N ,Promoçao por modia (provas monsais orBanizaJas pelo ~ro-
fossor da turma o aprovadmpola Diroçao da Escolr, provas
semestrais, or~anizacas polas Chofias Distritais o Insti-
tuto de Posquiso.s Educacionr'!s, nota çoncoito do profos-
sor de:'turma. Houvo corroloçao apr-o cLcvoL ontro a no t o :10
professor o a nota da prova organizada polo IPE.

, ,..,
Pr opo st.a do IPg; a 8GE par-a no dí.f'Lcaç ao r~o c r í t cr í.ç do l,rQ
ooçao (Instruçoes nQ 23 8GE, ~o 11/59). Valorizaçao do jul
gamont9 do profossor o do aspocto s~obal dosto julgemento.
Promoçao ~o alunos da 12, 2~ o 3~ serias pala concoito do
professor o por clocisGO de Comissão do Pro:noçãõ";:onccrrõ='
gada do ostudar os cosos in2igedos po~os profossoras como
dopon~antes 1e estu00. Proo9çao por mejia (nota ~o profo~
sor o nota da prova construi=a pelo IPE) na 4n serie o
Curso cg ~jmissGo, visando a confarir certificados do
ccnclusao do cursos alomontar e complemontar.
Rosultado da inqu~rito eloopinião r-c al.Lz ado ontro os pr2,-~-A ,fossoros sobro o critorio adotado:

- --- ----i --'--_.'~..• A ,Opiniao sobro o criterio lc. 2º' 3f, 4c. C. r ,... {.em•do promoçao <;J 'h 'h % c_. --. •••• t,,J

;.valiou bom o.ooooooOt)ooo.O 61,90 63964 62,34 69,12 67,04
ava.l Lou mal aoooooooooooo.o 5,20 4,67 5,35 5,58 3,05,hvali:)U bem, mas ho molho-
res prouessos • • o • o • • o • o • • o 26,00 26,61 25,23 7,36 11,08..Dovo ser adot2do o crito-
r:}o.usado no 1::1,20.e 30:.
scr i.e s •• 000.0.00000000 •• 0. 7,48 8,31,

Devo sor consorvDc1a aponos .~;a prcVD do IPE • • • o o • o • o o • • 2,14 3,60
Em branco ••• oeootlo.ClO •••• ' 6,90· 5,08 7,08 8,32 6,92

...

- -3S -
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, ~ARosultado do inquorito roalizado ontro os_~rofossoros CD~
r?sonciado tyrma para lovon tnmontc,Ja o~iniGo sobro o critQ
rlo-do prom2çao por avanços progrosslvcS:

___ ,. ••. __ • ~. ~ ,_ •. , ~._. __ . _. r_o _~_. _

Promoçõo por avanços
progressivos

Devo ser adot ada
em 1960 •...........
Nõo devo sor 2(~ota
por onquanto • o o o o ••

Nno dovo ser ac1otor}@
25,91 24~69

22,28
23,65 25,95
22,74 27,25

28,81
27,9822,71

~m brn~co 10 51 10 00 9 78 11_.,72)ll.~,~~ : ~ r~J,;J C.Ü ••••••• o • " 5 , ..

..·.--.----...-.-- ....-1.--.---.-- ..-1.--. _~_~~_----._-_.,,_._.~_.---~~_~...1.--.._.~_.-_~"---_..~_"---._~-,-"'-'-'--------..---------
NOTI.: , ,0Ainquorito foi realizado apo~ campnnha do Qsclorocimento

sobro o procosso, foita atroves dos professores coordena-
doros ::1ei)osquisas e~ucocion2is nos D.E. Türf}.oom vista
quo 2 mataria foi dobatida aponas durante um ano, consi-
(:or2-so sa t í stotnr í.o o resultado. Po-Ic-is o cst í.mar Oi'J 64~90;;
o Brau Jo roceptivi~ade 20 Jrocosso.

1960 _ A , .

Promoçao ~o ~lunos 20 2cordo com o critorio ostabalec!doom 1950 nOrO"} of~roco~?o r·}nJ'orDl~Jrl'l)J'll'~~?~'Mr~Vl'snO.. I' l' li \...i Ll, '-. .i. l... ,.. 1. v ~ . _ ".; li ".L t..,;, o iJ 'V c.;

do 09togio ex~orimontal n2~sori9 soguinte para alun9s do4a serio e Curso do ~~miss20, nao ~roQovi~os pelo modia
final, mas que 0csserié:lm1'010 jU~.:~C'[Jonto::lo~i)rofessor(O~J.O;t
de cosos) e PQrn olunos de 19 sorio, qu~ nao toneo 80 01-
fobetizado, nao_neco~sitassem de m~is um ano letivo para
tal fim (proooçao ata maio).

1961 ~ ~Promoçoo polo critorio astabelocido c~ 1959, oxcoto p2r~
os alunos do 42 ~orio ~ Curso ~a ~~missao, qun ~or~r

mo t lIos DO criterio c:o promoçso pro::;!'os""~--:
tostar c l.guns aspoctos clcA0c1oG10 '~ - ,~ ..
vi~nde ~os pais o profossorof b- ~~.u satisfcçao do alu-
no, moLho rLa ::10roníímont;o escolar,)
Inst itu5.-ção''1.0 cort ifi~,:1elos cl.o ~onclusõo (o provei t cmont o
e froqt.1encia).

::,

1962 Reforma ~o ensino prim~rio. CriaçõQ do Curse 10 Extens~o
para os alunos ~o Curso do ~~~issoo que obtivc!'am certi-
fic2dos de freqtioncioo

~ IPromocao por avancos pro~ressivos (i~2dese nivois ~e e8-
c01orido~a) om fu~ção Jo concoito do professor s3bro o al~
no o d,loost.u:o do ccso s in:iVL:'lUéÜSpor Consolho s Esco.' '>
rcs~ Cortific~]os do froqUoncia e 10 oprovott2men~_
ano, com baso no rosultado do prova construido pelo ~;

- ~~-



1\ • N·IV - Aspecto econOffilCOdn roprovaçno
Dosposa por cnpita:

1960 - (i:~ 14c562,60 (anual)
1961 - [~ 12 653,60 (anual)

..., ~_-. - ..•Dosposa com a roprové'çao,Sorios 1960 1961- ------ •...._-.-... _.--....• _.~._._-- ~' --- -- -.-
(l$ _w·_- _____ (l$ ,-_.__ ~_~.

1C • • • • _ o ti o • o 387?991.351,80 481.760.512,80
Zil • o • o • o o • o • 183.765.449,40 179.946•845,60
30. .oooo&o_a. 156.882.889,80 138.987.142,80
4a .o_ooo.ooe 33e799.794,60 (1)_~.:..~__ .___
C13rso do f 1 .,~cm1§
sao ._00000 •• 10.732.636,20 ~",,·oc__--,

TOTAL 773.172.121,80 800.694_500,80
-. .-- .,...

(1) ExcluL:10s (i,~ 79.629.581,60, quo cor-r ospontom no s alunos do 4[,
, N •••seria o do Curso do ~dmissao, submoti}os ao sistomn do promoçao

progressiva (G:~ 26.530.069,60 da 421 s~rio G C 26.530.069,60 do
Curso do ~dmiss~o)e
NOTh~ ~ 1962 foram or~anizasas 10 turm2s do Curso de Extonsõo da

~_~C2Ç~0 Elomontar.
, ARosulté'c1.Sdo inquorito rccLfzcdo entre os professoros com 10%

• , - ( -1 " ) "ou ma i s ':,0 ropr-ovnç oo em suas turmas 35;:";:108profossoros sobro, -,cnusas prov2vois ua roprovaçao. (ver gr['fico)

-~-



'"v - Est~:o Gê r22otoncja 1961
,1~ serie (N-88.108) ~ 30,45% do alunos repetentos

18.692
6,,495
1.296 l»!);----ro-

5--26.830
2~ s~rie CN-57.980) - 21,38%

1 vez -
1\2 vozes
'"3 vezas -

/' 1\

S vozos-
~'s. v~zos -

1voz
1\

2 vezes -
A3 vezos -
1\4 vozes -
1\

5 vozes -

10.724
1.535

131
7
3

(N-46.912) - 21,12%
80483
1·333

91
5

-9"'-0-"-9'"""-12

(N-32.280) - 5,46%
1e 668

88
7

L763

1 vez
1\

2 vezos -
1\3 vozes -
Ao4 vozos -

,40. so.rio
1 vez

À2 vezos -
À3 vozos -

,
5il sorio (N-17.338) - 1,80%

1 vez 306'
A2 vezes - 7

313



QUhDRO DEHONSTRt.TIVO DO GR~U D3 ESCOLtiRIDi;DE QUE MUITOS /.LUNOS,

SUJEITOS .~.OREGUlE SERIldX), TERli.N (.0 COHPLET/.R 13 [1NOS

,
lu SERIE 1 961

,
Numero total de alunos - 88 108

,Numero do alunos rapetentas-26 830
(30,45%).

-' --- I ---NQ de NQ ,.10 Idêc1e Nivel de e
A. ric1ado aovezes no~NQ alunos anos na tClr idac1que o de escola de a

aluno 1 961 ma (2)
repete (1)o ano

I~. -'-_o ,----
I

18 692 - ,
1 , 2· _9 50. sor

6 495 4u
,

2 :3 10 ser
296 4

,
3 1 11 3'-1 ser
4 282

,
5 12 2G sor

60 6
,

5 13 1:1 ser
6 14

,
5 7 l~ ser

- -

scola
comlllo

'T'o nwx,!

,
úno de ter-
mino da es-
colaridade

io-
ie
ie
io
io
io

1 96~\~
1 965, lt
1 961\ j
1 96J l,
~_9?~1
1 961 ,I.

Observação: Os maiores de 13 anos eram onc am í.nhados DO ensino supletivo.
, -(1) - Na hipotese (nao co~um) de quo todos os alunos tonham ingressado

na escola aos 7 anos.
, ,

(2) - N~ hipotose do que a ropot~ncia oscolar so so verificasso na ln
seria, o que não ocorro ( ver quadro).
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COEFICIENTE DE CORREL.LtÇÃO ENTRE O JULGAHElJTO DO

SOR E A 2ª PROV~ SEHESTFhL

1958

~~
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-, ".PORCENTAGEM DE REPROVACAO NO CURSO PRIMARIa - nas diferentes materias, na media final e por faltas.
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